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Resumo 

O início do processo de projeto de arquitetura no caso de residencias unifamiliares é 

frequentemente subestimado pelos projetistas. Nem por isso o projeto é menos complexo. 

Quando a situação de projeto envolve uma reforma residencial, especialmente uma em que os 

moradores passam por período de adaptação a uma nova condição física de algum dos membros, 

como casos de deficiências adquiridas, as variáveis desse projeto aumentam ainda mais.  Deve-

se além de prever acessibilidade plena dos moradores, a recuperação de seus laços afetivos com 

a casa. Utilizando uma metodologia de estudo de caso para exemplificar o período inicial do 

projeto, o desenvolvimento do programa arquitetônico e a descobertas das informações 

necessárias ao projeto nas conversas entre o arquiteto e seu cliente com deficiência adquirida 

este trabalho apresenta uma alternativa metodológica para auxiliar o projetista nesta etapa. 

Abstract 

The beginning of the residential design process is not unusually underestimated by designers 

themselves. But it doesn’t make it less complex. In cases of residential retrofitting, especially when 

the client it adapting himself to a new body condition, like an acquired disability, the design 

variables are ever bigger. One must not predict just universal access for the dwellers, but make it 

possible to restore the affection between the person and his/hers home. Using a case study to 

exemplify the initial phase of the design process, the Architectural Programming process and 

information gathering, this work presents a methodological alternative to help designers with this 

stage. 
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Introdução 

No projeto da residência unifamiliar para um cliente particular, o arquiteto deve ser capaz de 

responder a uma infinidade de variáveis. Além das questões técnicas e as normas legais, no 

projeto da residência particular, somam-se aspectos que dizem respeito às características 

individuais do contratante, seu modo de vida, as preferências no uso da casa, seus sonhos, a 

imagem que ele pretende passar com essa construção etc.  

Nos casos de reforma, além de conhecer os motivos que culminaram na decisão por uma reforma, 

os novos sonhos dos moradores para aquela casa, as novas variáveis envolvidas, é necessário 

que seja feita também uma avaliação daquela edificação. Com uma Avalição Pós-Ocupação o 

arquiteto poderá reconhecer situações que podem de alguma maneira não estar funcionando 

como deveriam e podem ser alteradas, algumas já sabidas pelo cliente, outras ainda 

desconhecidas. 

Se, a contratação do projeto de reforma é, além de um desejo de mudança, uma necessidade 

imposta por uma alteração nas características fisiológicas desse morador, o arquiteto tem ainda 

que lidar com a expectativa dessa família, e especialmente da pessoa que passa a ter habilidades 

diferentes das que tinha antes, de ter uma vida plenamente funcional dentro da residência, sem as 

barreiras que a construção passou a oferecer. 

Uma lesão medular ocorrida em um acidente, uma cegueira após uma infecção, uma condição 

genética, uma doença degenerativa e mesmo o próprio envelhecimento, vão obrigar o indivíduo a 

mudar seu relacionamento com o espaço em que habita. 

A casa própria, já carregada de significados, repleta de lembranças, desejos e planos, configura-

se agora como mais uma barreira a ser vencida e será trabalho do arquiteto avaliar com o cliente 

como era seu relacionamento com essa casa antes do evento que criou a barreira, quais as 

características do espaço que não são mais apropriadas para essa pessoa e sua família, quais as 

funções que devem ser recuperadas. 

Tuan diz que quando uma pessoa muda deliberadamente seu ambiente, tem a sensação de 

controlar seu destino.  Nos casos de reformas para pessoas com deficiência adquirida, a pessoa 

“perdeu o controle sobre seu destino” com as mudanças que ocorreram em sua condição física, 

mas a reforma de sua residência tem a função de recuperar esse controle. 

Esta etapa, que antecede o projeto em si, é chamada de programação arquitetônica e “implica em 

levantar, compreender e organizar as informações necessárias para o desenvolvimento do 

projeto”(Moreira e Kowaltowski, 2009). 



 

A programação arquitetônica é a primeira das três etapas do processo de construção de um 

edifício (programação, projeto e execução), e é também a base que guiará a avalição pós-

ocupação. 

Neste trabalho pretende-se discutir os processos de programação arquitetônica especialmente 

nos casos de reformas residenciais para pessoas que adquiriram uma deficiência. O que faz esse 

projeto diferente dos demais projetos de reformas, a quais aspectos o arquiteto deve atentar para 

compreender as necessidades do cliente? Como pode ser a ferramenta que ajuda o arquiteto a 

encontrar, junto com seu cliente com deficiência, os problemas a serem respondidos pelo projeto. 

Este estudo insere-se na dissertação de mestrado ainda em andamento, desenvolvida pela 

autora, e serão apresentados aqui alguns resultados e questionamentos preliminares. 

A fim de exemplificar a aplicação do método e compreender o relacionamento entre cliente e 

projetista, este estudo se apoia em um estudo de caso. Neste artigo será apresentado o estudo 

piloto que culminou em alterações significativas da metodologia. 

Métodos de projeto e a programação arquitetônica 

Nesbitt, na introdução de seu livro de antologia teórica de arquitetura, afirma que a teoria da 

arquitetura se distingue dos estudos histórico e críticos da área ao oferecer “soluções alternativas 

a partir da observação da situação corrente da disciplina e propor novos paradigmas de 

pensamento para o tratamento de seus problemas”(NESBITT, 2008, p. 15). 

A década de 1960 viu fervilhar as teorias de arquitetura e o crescimento dos métodos de projeto. 

Era o período de reconstrução das sociedades pós 2ª Guerra que exigia dos arquitetos que o 

projeto fosse preciso e ao mesmo tempo em que as informações técnicas eram muitas 

(MOREIRA, D. C., 2007).  Neste contexto, tem início a aplicação de técnicas científicas na 

resolução dos problemas de arquitetura (Design Methods). Seu objetivo, segundo Moreira,  

era permitir que o projetista pudesse lidar com grandes quantidades de 

informações no desenvolvimento de produtos mais eficientes, buscando definições 

para as propriedades do projeto, permitindo que várias áreas de aplicação 

pudessem trocar informações sobre o procedimento de definir os problemas e as 

soluções(2007, p. 10).  

Para a análise da situação da teoria da arquitetura na pós-modernidade, Nesbitt ressalta cinco 

paradigmas: a Fenomenologia, a Estética do Sublime, a Teoria Linguística (a Semiótica, o 

Estruturalismo, o Pós-estruturalismo e a Desconstrução), o Marxismo e o Feminismo. 



 

Uma abordagem fenomenológica do projeto, como retratada por Nesbitt,parece ser a que melhor 

encaixa as questões da acessibilidade e do desenho universal no ambiente residencial, 

procurando aproximar ambiente construído e usuário do espaço. 

O arquiteto norueguês Christian Norberg-Schulz (1976) defendia, a partir de suas leituras do 

trabalho do filósofo alemão Martin Heidegger, que a arquitetura necessitava de uma metodologia 

fenomenológica para que pudesse se aproximar de seus usuários.  Acreditava que os lugares não 

podiam ser definidos por meio de conceitos analítico-científicos, que abstraem um dado para 

chegar a um conhecimento neutro e objetivo, porque essa abstração faz com que o arquiteto 

perca de vista o mundo-da-vidaicotidiana que deveria ser sua principal preocupação. O lugar 

(lifespace), como será tratado aqui, é a combinação entre o espaço experienciado pelo sujeito, 

sobre o qual ele age e é inevitavelmente afetado por ele.  É o espaço que adquire significado a 

partir da experiência compartilhada, que transforma o espaço no qual se vive em “espaço-da-vida” 

(GRAUMANN, 2002, p. 102). 

A nossa sensibilidade ao que nos cerca tem origem no modo como abrigamos dentro de nós 

muitas identidades diferentes, diz o filósofo suíço Alain De Botton(2007),e em determinados 

estados de espírito podemos achar que nos afastamos de nosso verdadeiro eu. O acesso a esse 

“eu verdadeiro” pode ser determinado pelo lugar em que estamos. Em ambientes opressores, 

tristes, difíceis de desvendar, e que não permitam que nos reconheçamos nele, tendemos a 

perder o otimismo, o propósito, a esperança e as ambições. Dependemos do que está a nossa 

volta para personificar os estados de espírito e ideias que respeitamos e, com isso sermos 

lembrados deles. Se a cidade não proporciona esse ambiente favorável ao otimismo, resta a 

residência como último refúgio. 

Muitos arquitetos, para Rheingantz(2004), não atentam para a influência do que projetam (as 

formas, os sons, odores, sabores) sobre as reações das pessoas em sua interação com o 

ambiente. Preocupam-se mais com as questões materiais e estéticas e tendem a deixar para 

segundo plano as sensações e a consciência do usuário daquele espaço. 

Num método de programação arquitetônica com uma abordagem fenomenológica deve se 

procurar perguntas sobre o que pode gerar otimismo no morador, quais aspectos geram 

independência e segurança, o que pode fazer o dia-a-dia ser mais fácil dentro da casa, o que 

agrada a memória, o que traz felicidade. 

Segundo Moreira e Kowaltowski 

o programa arquitetônico é um procedimento de análise, seu objetivo é listar as 

condições do contexto onde um edifício irá operar em termos de requisitos 

funcionais. Trata-se da apresentação dos fatores de desempenho que se espera 



 

que a edificação cumpra e cujo objetivo principal é manter a integridade dos 

usuários e dos bens que abriga, ao corresponder aos seus anseios e expectativas 

de conforto e satisfação nesse mesmo espaço.(2009) 

O produto do programa arquitetônico é um documento no qual são identificados os valores, os 

objetivos, fatos e necessidades do contratante da obra e usuário do projeto.  As consequências de 

um briefing subestimado podem ser desde uma inadequação estética, técnica ou de relação com 

o entorno, como o não atendimento das necessidades do cliente e o desgaste do relacionamento 

entre arquiteto e cliente. 

A programação em arquitetura tem diversos caminhos e cada um deles é mais ou menos 

apropriado para cada tipo de projeto e cliente.  Para situações em que o projeto tem escala 

pequena, poucas variáveis, poucos usuários, como residências unifamiliares, ou pequenos 

comércios, a Programação Baseada no Projeto, de acordo com Hershberger(1999, p. 7–14), não 

oferece grandes problemas. É o método mais comumente utilizado por arquitetos e ocorre 

simultaneamente com o desenvolvimento do projeto.  

A Programação Baseada em Conhecimento (ibdem, pp. 14-17) é um método no qual a informação 

é obtida por meio de pesquisas, e depois analisada e sumarizada no programa a fim de cobrir 

todos os requisitos humanos da organização. Resulta em uma programação com poucos erros, 

mas consome grande quantidade de fundos e tempo no planejamento, na pesquisa e na 

tabulação dos resultados. 

Em projetos de reformas residenciais, especialmente nos casos de urgência de retorno à casa, é 

desejável que o tempo de programação, projeto e construção seja o mais curto possível, e a 

programação baseada no conhecimento não atende a essa expectativa do cliente.  

Desenvolvida por Peña e Parshall(2001), a Programação Baseada no Acordo assegura que sejam 

obtidas informações em todas as áreas em que o arquiteto tenha preocupações e permite que 

arquiteto e cliente entrem em acordo sobre a natureza e escopo do projeto antes que o processo 

de projeto se inicie. 

A tabulação desses dados é feita na matriz de busca de problemas, ProblemSeeking 

Matrix(FIGURA 1).A matriz se desenvolve no cruzamento das categorias de valores (função, 

forma, economia e tempo) com as informações de objetivos, fatos, conceitos, necessidades e 

problemas. O argumento de Peña e Parshall é de que, se as vinte células resultantes deste 

cruzamento forem preenchidas com informações aceitáveis sobre o projeto, então o problema do 

projeto está definido. Com isso o arquiteto conhece todas as variáveis que devem ser 

contempladas em seu projeto. 



 

 

FIGURA 1: Problem Seeking Matrix 
Fonte: PEÑA, W. M.; PARSHALL, S. A. Problem Seeking: An Architectural Programming Primer. 4th ed. 

New York: Wiley, 2001. P. 36 e 37 

 
 

A Programação Baseada em Valores tenta incorporar os melhores aspectos e evitar os piores 

problemas de todas as outras abordagens para programação. 



 

Essa abordagem para desenvolvimento do programa introduz o exame da natureza fundamental 

do problema de projeto nos estágios mais iniciais do processo. Para isso, confia-se nas sessões 

de entrevistas e discussão entre arquiteto e cliente, usadas para descobrir os valores mais fortes e 

os objetivos do cliente.  Esta abordagem permite balancear as atividades do programa segundo os 

valores descobertos. 

Segundo Hershberger(1999, cap. 2), são oito valores principais que devem ser observados pelo 

arquiteto, além daqueles que forem reconhecidos durante o processo de entrevistas. Para ele, 

assim como para Vitruvius, os valores mais antigos e duradouros aplicados à arquitetura, que 

independem da cultura em que o indivíduo está inserido são: Sobrevivência (proteção), Bem 

Viver (cuidado) e Arte (transformação). 

A proteção está relacionada com o descanso, a preparação do alimento, a socialização, a 

procriação e o cuidado com as crianças. Enquanto que o Bem Viver relaciona-se com os aspectos 

visuais, auditivos, olfativos, táteis e cinestésicos e a Arte dos estímulos, das afirmações e dos 

valores estéticos. 

Hershberger esmiúça os valores vitruvianos e sugere que sejam considerados os valores 

humanos, ambientais, culturais, tecnológicos, temporais, econômicos, estéticos e de segurança.  

Desta maneira, a matriz de programação baseada em valores toma a seguinte forma (FIGURA 2): 

Somando-se os valorescontemporâneos propostos por Hershbergerà matriz de busca de 

problemasdePeña e Parshall, obtemos uma matriz que vai tornando-se mais detalhada na 

qualidade das informações que oferece (FIGURA 3).  Mas ela ainda não apresenta dados 

específicos sobre o cliente com deficiência e os aspectos que o preocupam em seu retorno para 

casa. 

Para que o arquiteto conheça melhor as habilidades de seus clientes, Wyldeet al.(1994) sugerem 

uma série de testes e observações a fim de evitar o uso das medidas do homem padrão tão 

comuns nos manuais.  

O programador deve perguntar sobre a força, sobre as tarefas que a pessoa consegue ou não 

desempenhar sozinha, sobre a destreza manual; o alcance de movimento; o espaço que ocupa 

para movimentar-se (uso de tecnologia assistiva), a capacidade de subir ecadas, de andar longas 

distâncias, empurrar objetos; a mobilidade sobre rodas, no caso da pessoa usuária de cadeira de 

rodas; a visão; a audição; o olfato; o tato e o equilíbrio. 

 



 

 
FIGURA 2: H.E.C.T.T.E.A.S. 

Fonte: Hershberger, Robert G. 1999. Architectural Programming & Predesign Manager. New York: 
McGraw-Hill Professional Publishing. P. 56 



 

 

 

FIGURA 3: Value-Based Programming Matrix 
Fonte: Hershberger, Robert G. 1999. Architectural Programming & Predesign Manager. New York: McGraw-

Hill Professional Publishing. P. 217 
 

Acrescentando à matriz anterior (FIGURA 3) os valores específicos sobre as habilidades dos 

moradores, têm-se a matriz da Tabela 1. Assim, como na matriz anterior, cada um desses valores 

deve ser preenchido com os requisitos para objetivos do projeto, fatos relevantes, conceitos, 



 

necessidades e ideias.  A partir dessa nova matriz, o arquiteto pode traçar o programa 

arquitetônico considerando as necessidades e desejos específicos desse cliente. 

 



 

 



 

 

Tabela 1: Matriz de Busca de Problemas em Acessibilidade 

A Matriz de Busca de Problemas em Acessibilidade, desenvolvida pela autora para a dissertação 

de mestrado, será a base para a análise dos projetos de reformas. 

Metodologia: 

A fim de testar a Matriz de Busca de Problemas em Acessibilidade foi utilizada uma metodologia 

de estudo de caso. 

Aqui será apresentado o estudo de caso piloto, por ser tratar de uma pesquisa em andamento ii. 

Esta metodologia foi aprovada pelo CONEP e Comitê de Ética em Pesquisa da UNICAMP. 

Seleção dos sujeitos 

Os critérios de inclusão do sujeito na pesquisa foram 

(1) Ser adulto e ter adquirido uma condição física limitante em idade adulta;  



 

(2) Ter reformado a residência (casa ou apartamento), na qual ainda reside, depois de 

adquirir essa condição e em decorrência desse fato;  

(3) Ter atividade remunerada e participação no sustento de sua residência. Este item 

visa garantir o poder decisório da pessoa frente ao projeto apresentado, já que 

muitas decisões cabem ao financiador da reforma; 

(4) Deve ter vivido na residência por algum tempo antes do evento que causou a 

deficiência. Com esse dado podemos fazer uma comparação da acessibilidade e da 

funcionalidade da residência antes e depois da reforma, a partir da perspectiva do 

usuário;  

(5) Necessariamente contratou um arquiteto para o projeto de reforma e, 

preferencialmente, teve acompanhamento do projetista na execução da obra;  

(6) Ter dados da casa (fotos, plantas originais, memorial descritivo etc.) anteriores à 

reforma. 

Aplicação do estudo de caso piloto 

O sujeito do caso piloto é uma usuária de cadeira de rodas, paraplégica, que sofreu uma lesão 

medular em decorrência de um acidente de trânsito dois anos e meio antes da data da entrevista. 

Adulta com mais de 60 anos, psicóloga atuante, com clínica de psicologia conjugada com a 

residência. Moradora da mesma residência desde o início da década de 1990, quando ela e o 

marido contrataram um arquiteto para construir a casa. Contratou um profissional registrado pelo 

CREA para a reforma da residência. 

No estudo piloto não foi possível cumprir com o item (5).  Por se tratar de uma dissertação 

desenvolvida na área de arquitetura e construção, este item era importante por entender que o 

arquiteto, no momento da programação arquitetônica tem uma formação mais humanista e que 

isso deve influenciar esta etapa inicial. No caso do estudo piloto o profissional responsável pela 

programação e projeto foi um engenheiro civil, auxiliado por uma arquiteta com função de 

desenhista que não teve contato com os clientes. 

Um fator a ser considerado posteriormente é a compreensão do contratante sobre as diferenças 

constitucionais das duas profissões (arquitetos e engenheiros civis). 

Foram aplicadas duas entrevistas semiestruturadas (FIGURAS 4 e 5), sendo uma realizada com a 

moradora contratante e outra com o engenheiro responsável pelo projeto.  Não foi possível fazer 

uma entrevista com todos os membros da família afetados pelo projeto, e, durante a entrevista 

com o projetista ficou claro que houve uma intermediação do marido nas decisões de projeto, e 

que o contato do projetista com a moradora usuária de cadeira de rodas só ocorreu numa etapa 

final de projeto. 



 

Como o projeto de reforma foi contratado menos de um ano após o acidente, podemos considerar 

que o período de luto da moradora teve influência importante nas decisões projetuais e do 

relacionamento projetista-cliente. 

As duas entrevistas tiveram o áudio gravado,foram transcritas e tabuladas na Matriz de Busca de 

Problemas em Acessibilidade (FIGURA 6) de forma que os comentários do projetista e da 

moradora se encaixassem nas células correspondentes da tabela. 

1.  Nome: 

2.  Profissão: 

3.  Família (outros moradores da casa): 

4.  Descrição da casa:  

 térrea/sobrado (quantos andares): 

 Situação urbana (rua/vila/condomínio horizontal/condomínio vertical) 

5.  Histórico: 

 Data do incidente 

 Quanto tempo viveu na casa antes do incidente 

 Quanto tempo viveu na casa depois do incidente e antes da contratação da reforma 

 Há quanto tempo a casa foi reformada? 

 Descrição do quadro clínico (causa da deficiência ou condição limitante) 

 Principal motivo da contratação do projeto 

 Como era a casa antes da deficiência 

 O que se transformou na maior barreira ou obstáculo 

 O que foi solicitado ao arquiteto 

6.  Escolha do arquiteto: 

 Foi entrevistado mais de um arquiteto? 

 Qual foi o fator determinante na escolha desse profissional? 

7.  O que foi contemplado na reforma? 

8.  O que realmente melhorou 

9.  O que ainda sente falta? 

10.  O que ainda pode melhorar? 

11.  O que não tem mais possibilidade de melhoria – quais são as situações que a arquitetura e 
o design não poderão resolver do conflito entre o morador e sua casa? 

 

FIGURA 4: Questionário semiestruturado para entrevista com moradores 

 
1.  Nome: 

2.  Tempo de profissão: 

3.  Biografia: principais projetos, principais projetos envolvendo acessibilidade, qualificação 
profissional na área, etc 

4.  Histórico do projeto: 

5.  Data da contratação 

6.  Primeira entrevista 

7.  Desenvolvimento do programa de necessidades -  

8.  Tempo dedicado a esta etapa 

9.  Foram aplicados questionários ou outro tipo de entrevista? Quais as questões 
abordadas? 

10.  Coleta dos dados para o projeto 

11.  Tabulação dos dados 

12.  Análise dos dados coletados 

13.  Documento final com o Programa arquitetônico para aprovação 

14.  Foram feitos teste e verificações de algum tipo? 

15.  Como foi a aprovação do programa e do estudo preliminar? 

16.  Acompanhou a obra? 

17.  Fez APO? 
 

FIGURA 5: Questionário semiestruturado para entrevista com projetista 



 

 

 

FIGURA 6: Matriz de Busca de Problemas em Acessibilidade: exemplo de preenchimento 
Tabela completa em anexo 

Foi realizado o levantamento topográfico e fotográfico da residência reformada e comparado com 

a planta original da casa.  Junto com o levantamento foi feito um passeio walkthrough com a 

moradora, a fim de vê-la em uso real da casa, encorajando que apontasse os resultados da 

reforma. 

Na Matriz de Descobertas concebida por Rodrigues e Soares (RHEINGANTZ et al., 2009, p. 91), 

os resultados da avaliação são apresentados de forma gráfica, contendo informações sobre a 

qualidade ambiental, opinião do usuário, avaliação técnica da acessibilidade (segundo as normas 

ABNT NBR 9050:2004) e a satisfação do usuário. Ela contém fotografias, dados técnicos e aponta 

a solução dada a cada problema apresentado pela Matriz de Busca do Problema em 

Acessibilidade. 

 

 

 

 

Matriz%20de%20Busca%20dos%20Problemas%20em%20acessibilidade.pdf
Matriz de Busca dos Problemas em acessibilidade.pdf


 

Resultados e discussões 

O preenchimento da Matriz de Busca do Problema em Acessibilidade (FIGURA 6) aponta muitas 

células em branco, o que leva a crer que muitos aspectos do projeto não foram discutidos com o 

cliente e não fizeram parte do escopo do trabalho. 

A leitura das entrevistas aponta para um desenvolvimento do Programa Arquitetônico de acordo 

com o sistema da Programação Baseada no Projeto, no qual, após um levantamento topográfico 

preliminar da residência e uma conversa com o contratante (apenas o marido, sem a presença da 

moradora usuária de cadeira de rodas), o projetista apresentou uma proposta de solução do 

problema.  

Comparando a planta utilizada pelo projetista com a planta de levantamento topográfico feita no 

estudo de caso constata-se também que a planta usada como base pelo projetista não 

correspondia exatamente à construção existente. Alguns ambientes importantes tinham 

configuração diferente da apresentada nas plantas dos estudos e os níveis do piso dos ambientes 

também. 

A maior barreira arquitetônica apresentada na residência era a existência de degraus separando 

cada ambiente. Um levantamento detalhado desses níveis possivelmente auxiliaria na tomada de 

decisão sobre como eliminá-los. 

Durante o processo de programação e estudo preliminar de projeto, o marido fez a ponte entre o 

projetista e a esposa.  Ele apresentava a ela os projetos e retornava com as decisões que 

tomaram juntos. O projetista desenhava em forma de croquis novas propostas de acordo com os 

desejos do cliente e reapresentava as propostas.  

Esta mediação, segundo o projetista, tinha a intenção de poupar a esposa ainda de luto pelo 

acidente, de conversas que pudessem deixa-la mais vulnerável.  Essa situação só foi alterada 

quando das decisões sobre a área de consultórios, a área de trabalho dela.  Neste momento ela 

toma a frente das negociações projetuais. 

Num processo em que o programa arquitetônico tivesse sido elaborado com o auxílio da 

moradora, o projetista saberia de antemão as necessidades dela como profissional.  No primeiro 

estudo ele apresenta uma situação ótima em termos de circulação para um usuário de cadeira de 

rodas. Nele existem áreas de manobra, de giro e circulação muito mais amplas que na versão final 

do consultório, no entanto não atende as necessidade de privacidade e anonimato da pessoa que 

se consulta com um psicólogo. 
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FIGURA 7: planta de estudo preliminar para área de 
consultório de psicologia antes da conversa com a 

moradora. FONTE: acervo do projetista 

FIGURA 8: planta de estudo preliminar para área de 
consultório de psicologia depois da conversa com a 

moradora. FONTE: acervo do projetista 

 
FIGURA 9: planta de levantamento da área de consultório de psicologia 

Em relação à normatização, ao se analisar a Matriz de Descobertas (FIGURA 11) constata-se que 

algumas rampas executadas estão com inclinação maior do que 8%, chegando até mesmo a 12%. 

Considerando-se que a norma NBR 9050:2004 exige que rampas não tenham inclinação maior do 

que 8%, e que uma das solicitações da moradora era a de que os esforços com os braços fossem 

o menor possível, as rampas não atendem ao programa estipulado. Após a reforma a moradora 

comprou uma cadeira de rodas elétrica, mas em princípio sua intenção era usar a cadeira manual. 
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FIGURA 10: Matriz de Descobertas 

Percebe-se também que algumas decisões foram tomadas com base em desconhecimento das 

próprias habilidades. 

Em vista destas discussões preliminares, colocam-se algumas indagações acerca do processo de 

projeto: 

 A escolha do método de projeto e programação deve ser feita de acordo com o 

cliente e a situação?  

 A reforma sonhada versus a reforma fruto do trauma: Como calcular o impacto 

dessa decisão no tempo de projeto? 
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 O programa de uma reforma residencial não se esgota nas necessidades impostas 

pela nova condição do morador com deficiência. Já existiam algumas situações que os 

moradores gostariam de melhorar, ou simplesmente mudar, em sua casa. Como 

priorizar cada situação e, como a urgência em se executar um projeto pode afetar a 

tomada de decisões? 

 A recuperação da autonomia na casa pode aumentar a autoestima e permitindo à 

pessoa aventurar-se mais nos ambiente.Como identificar decisões do programa 

arquitetônico que são fruto de medo e desconhecimento? 

 Dentre as variáveis que nortearam as tomadas de decisões no desenvolvimento do 

projeto os fatores financeiros, temporais e funcionais parecem ser os de maior peso.  

Será que a aparente economia de tempo em uma etapa não acarreta em mais tempo e 

recursos gastos em outra?Será que o custo mais alto do desenvolvimento de projeto 

não teria diminuído o tempo de obra e antecipado o retorno para casa? 

 No intuito de diminuir gastos e tornar mais ágeis os processos de aprovação pelo 

cliente, o projetista decidiu por apresentar as propostas sempre no papel, apenas 

plantas humanizadas. Não seria, necessariamente, mais caro desenvolver maquetes 

tridimensionais, se elas tivessem auxiliado não somente ao cliente enxergar as 

propostas, mas ao projetista, que resolveria problemas mais rapidamente.   

Tais indagações resultaram das investigações preliminares da pesquisa e já apontam que são 

muitas as questões de cunho projetual que devem ser inseridas na fase inicial do processo de 

projeto. Neste sentido, esta pesquisa reforça a necessidade de elaboração de uma Matriz de 

Busca do Problema em Acessibilidade como uma importante ferramenta de auxílio ao 

entendimento da complexidade da construção do programa arquitetônico em projetos com a 

temática da acessibilidade nos projetos de reforma. 
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